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1- ESCOLHA DA ÁREA DE PLANTIO

ÁFRICA
MALÁSIA

1.1 - TIPOS DE SOLO

INDONESIA INDIA

MALASIA

COLOMBIA

Amazônia Mato Grosso

BAHIA GOIÁS

APABOR
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MINAS GERAIS TOCANTINS

PIAUI PERNAMBUCO

ESPIRITO SANTO

TOCANTINS SÃO PAULO

3 metros

- NÃO TER CAMADAS DE IMPEDIMENTO

- NÃO TER EXCESSO DE UMIDADE

FOTO: Jomar Paes Pereira

APABOR
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FOTO: Jomar Paes Pereira

CONSIDERAR VARIÁVEIS CLIMÁTICAS COM 
OS SEGUINTES LIMITES:

a) Evapotranspiração Real (ER) de 900 mm

b) Deficiência Hídrica Anual (Da) de 0 a 300 mm

c) Precipitação Anual de 1.300 a 1500 mm

d) Temperatura média de 28o C

e) Freqüência de geadas

f) Ventos

1.3. -CLIMA

Zoneamento climático

Fator térmico
- Temperatura 

Média anual (Ta) = 18°C

Média mês frio (Tf) = 15°C

Fator hídrico
- Deficiência hídrica (Da)

Da  300mm  apta

300mm  Da  500mm 
marginal

Da  500mm  inaptas

CAMARGO et al. (2003)

1.4  1.4  -- ALTITUDEALTITUDE

 SERINGAIS IMPLANTADOS EM SERINGAIS IMPLANTADOS EM 
ALTITUDES QUE VALTITUDES QUE VÃÃO DE 50  ATO DE 50  ATÉÉ 1.000 1.000 
METROS DE ALTITUDE.METROS DE ALTITUDE.

 CRESCE MAIS RAPIDO EM ALTITUDES CRESCE MAIS RAPIDO EM ALTITUDES 
PRPRÓÓXIMAS DE 200 METROS.XIMAS DE 200 METROS.

 PLANTIOS COMERCIAIS DESDE 24PLANTIOS COMERCIAIS DESDE 24O O N N 
ATATÉÉ 2525O O SULSUL

APABOR
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1.5 –TOPOGRAFIA

1.6.1 - Fogo

1.7- PRAGAS E DOENÇASAPABOR
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FOTO: Jomar Paes Pereira

EFEITO DE GEADA EM SERINGAL JOVEM

Pequenas e 
grandes

propriedades

CLASSE 1
(Plantio em 

Grande 
Escala)

CLASSE 11
(Plantio em 
Moderada

Escala)

CLASSE 111A
(Plantio em 

Escala 
Experimental)

CLASSE 111B
(Plantio em 

Escala
Experimental)

TABELA DE SUGESTÕES DE CLONES PARA
PLANTIO NO PLANALTO DO ESTADO DE SÃO PAULO.

RRIM 600

PR 255
RRIM 937

RRIM 938

PB 235

PB 217

PB 252

PR 261

IAC 35

IAC 40

IAC 41

IAC 56

IAC 300

IAC 301

IAC 302

IRCA 111

GT 1

RRIM 710

RRIM 711

RRIM 713 

RRIM 901

RRIM  911

RRIM 729

IAC 303

PB 311

PB 314

PB 312

PB 350

RRIM 714

RRIM 805

RRIM 908

RRIM 919 

PB 254

IRCA 22

IRCA 18

PB 355

IRCA 27

RRII 105

RRIC 100

Classe  I   - Clones aprovados para plantio em grande escala, o qual não deve exceder 50% da área total do plantio.

Classe II  - Clones que através de avaliações têm provado seu mérito ao longo do tempo.  Em combinações de três ou mais 
podem ser   plantados acima de 50% da área total do plantio.

Classe III - Clones recomendados para plantio em até 15%  da área total de plantio.  A classe envolve três grupos:

Obs: clones em vermelho estão registrados junto ao MAPA.

COMPETICOMPETIÇÃÇÃO DE CLONESO DE CLONES
EXP 1

CLONE CT PS CT PS SP

cm % g/planta kg/ha cm % g/planta kg/ha g/planta % kg/ha % %

RRIM 713 48,7 77,5 8602 3333 51,2 87,5 11798 5162 20400 120 8495 173

RRIM 710 41,9 49,0 7738 1896 46,7 65,2 10324 3364 18062 106 5260 107 5,0

PM 10 42,6 45,8 8436 1933 47,3 74,2 9561 3546 17997 106 5479 112
RRIM 600 41,4 32,5 7962 1294 46,6 80,0 9034 3614 16996 100 4907 100
RRIM 714 40,3 37,5 6841 1283 44,7 43,8 9466 2073 16307 96 3356 68

RRIM 728 36,9 19,5 7017 682 36,9 32,0 8835 1411 15852 93 2094 43

RRIM 729 43,4 67,0 6120 2049 46,5 84,5 7762 3278 13882 82 5326 109 7,5

RRIC100 48,7 81,1 5777 2343 50,8 94,5 7621 3599 13398 79 5942 121

RRIM 711 45,3 65,8 5704 1877 49,5 90,0 7259 3267 12963 76 5144 105

RRIC 132 0,0 0,0 0 0 0,0 0,0 0 0 0 0 0 0

1º ano de sangria 2º ano de sangria 1º + 2º ano de sangria

Produção Produção Produção ProduçãoAPABOR
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COMPETICOMPETIÇÃÇÃO DE CLONESO DE CLONES
EXP 3

CLONE CT PS CT PS SP

cm % g/planta kg/ha cm % g/planta kg/ha g/planta % kg/ha % %

RRIM 938 36,9 17,5 7630 668 42,9 37,5 9874 1851 17504 103 2519 48

RRIM 937 39,2 35,8 8513 1524 43,9 61,1 8700 2656 17213 101 4179 79

RRIM 915 41,8 51,0 7612 1940 46,3 72,7 9522 3462 17134 100 5403 103
RRIM 600 41,7 39,4 8059 1587 46,4 81,9 8996 3683 17055 100 5269 100 2,5
RRIM 908 40,9 41,1 7523 1546 44,0 72,0 8500 3058 16023 94 4604 87

RRIM 926 35,4 13,6 7733 526 41,0 36,4 7953 1446 15686 92 1972 37

RRIM 913 36,2 13,8 7063 486 41,8 38,6 6972 1344 14035 82 1829 35

RRIM 922 42,1 39,4 6309 1244 46,5 76,4 6673 2549 12982 76 3793 72

RRIM 921 39,9 23,3 5281 616 44,5 68,9 5651 1947 10932 64 2563 49

RRIM 911 31,9 0,0 0 37,6 8,8 6640 291 6640 39 291 6

1º ano de sangria 2º ano de sangria 1º + 2º ano de sangria

Produção Produção Produção Produção

3.1 – LIMPEZA DA ÁREA

3.2 - CALAGEM

- ELEVAR SATURAÇÃO DE BASE (V%) PARA NO MÍNIMO 50%

3.3 – ARAÇÃO, GRADAGEM E SUBSOLAGEM

PLANTIO DIRETO

TRADICIONAL: 20 m2 por planta
8,00x 2,5m             7,00 x 3,00m

OPCIONAL: 18 m2 por planta
8,00 x 2,25m     7,00 x 2,60m    6,00 x 3,00m

7,00 m

2,60m

APABOR
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ADUBAÇÃO DE PLANTIO

• 30 gr de P2O5

• 30 gr de K2O
• 20 L DE ESTERCO DE CURRAL

FONTE : IAC

4.1 – ÉPOCA IDEAL : DE ENCONTRO ÀS ÁGUAS

4.2 – TIPOS E PADRÕES DE MUDAS

ENSACOLADA COM

LANÇAMENTO MADURO

ENSACOLADA COM ESPORINHA

LO

4.3– Cuidados no Plantio

5. – Tratos Culturais

5.1 5.1 -- IRRIGAIRRIGAÇÃÇÃOO

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL
COM TANQUE 4.000 LITROS

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL COM 
CAMINHÃO 8.000 LITROS

APABOR
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IRRIGAÇÃO POR 
GOTEJAMENTO

I
R
R
I
G
A
Ç

IRRIGAÇÃO POR
MICROASPERSÃO

6. - ADUBAÇÃO

•RECOMENDAÇAO DE ADUBAÇÃO PARA  A 
SERINGUEIRA EM DESENVOLVIMENTO

1o. Ano - 200 grs de fertilizante formula 20-05-20

2o. Ano - 400 grs de fertilizante formula 20-05-20

3o. Ano -500 grs de fertilizante formula 20-05-20

4o. Ano - 600 grs de  fertilizante formula 20-05-20

5o. Ano - 700 grs de fertilizante formula 20-05-20

6o. Ano - 800 grs de fertilizante formula 20-05-20

Fonte: MURBACH,2002

OBS: A recomendação está expressa em  gramas por planta, e a 
aplicação dos adubos deverá ser parcelada de 3 a 4 vezes, com o 
terreno úmido. Esta recomendação deverá ser utilizada na falta da 
análise do solo

7 - CONTROLE DE ERVAS DANINHASAPABOR
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8. - DESBROTAS

9. – INDUÇÃO DE COPAS

10 - CONTRÔLE DE PRAGAS E DOENÇAS

APABOR
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SANGRIA

1.1.-- PARPARÂÂMETROS  PARA SE COLOCAR O METROS  PARA SE COLOCAR O 
SERINGAL EM SANGRIASERINGAL EM SANGRIA

1.1 – PARÂMETROS TÉCNICOS:

• NÚMERO DE ÁRVORES APTAS PARA SANGRIA POR HECTARE 
(30 A 50%);

(ÁRVORES APTAS – PERÍMETRO OU CIRCUNFERÊNCIA DE TRONCO
IGUAL OU SUPERIOR A 45 CM  A 1,20 METROS DE ALTURA DO SOLO.)

• ESPESSURA DE CASCA IGUAL OU SUPERIOR A 6 mm.

1.2 – PARÂMETROS SÓCIOECONÔMICOS:

• VALOR DO PRODUTO;

• CUSTO DA MÃO DE OBRA;

• PRODUTIVIDADE INICIAL.

1.3 1.3 -- LIMPEZA DO SERINGALLIMPEZA DO SERINGAL 1.4 1.4 -- MEDIMEDIÇÃÇÃO DO SERINGALO DO SERINGAL

1.5 1.5 -- MARCAMARCAÇÃÇÃO DA PRIMEIRA GERATRIZO DA PRIMEIRA GERATRIZ 1.6 1.6 -- MARCAMARCAÇÃÇÃO DA SEGUNDA GERATRIZO DA SEGUNDA GERATRIZAPABOR
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1.7 1.7 -- MARCAMARCAÇÃÇÃO DA LINHA DE CORTEO DA LINHA DE CORTE

1,30 Metros
de Altura

Ângulo de 37o

1.8 1.8 -- LINHA DE CORTELINHA DE CORTE

1.9 1.9 -- ABERTURA DE PAINELABERTURA DE PAINEL 1.9 1.9 -- ABERTURA DE PAINELABERTURA DE PAINEL

1.9 1.9 -- ABERTURA DE PAINELABERTURA DE PAINEL

15 CM

1.9 1.9 -- ABERTURA DE PAINELABERTURA DE PAINELAPABOR
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1.9 1.9 -- ABERTURA DE PAINELABERTURA DE PAINEL 1.9 1.9 -- ABERTURA DE PAINELABERTURA DE PAINEL

1.10 1.10 -- MARCADOR DE CONSUMO DE CASCAMARCADOR DE CONSUMO DE CASCA 1.111.11-- TRATAMENTO DE PAINELTRATAMENTO DE PAINEL

COLOCAÇÃO DO EQUIPAMENTO DE 
SANGRIA

APABOR
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• HORÁRIO DE SANGRIA
•TAMANHO DAS TAREFAS
• PROFUNDIDADE DO CORTE
• LARGURA DO CORTE
• FERIMENTOS
• AVANÇO ÀS GERATRIZES
• PERDA DE PRODUÇÃO
• DECLIVE DO CORTE
• ESTIMULAÇÃO
• PRAGAS E DOENÇAS
• DOENÇAS E SECAMENTO DE PAINEL 
• LIMPEZA DO EQUIPAMENTO
• BALANCEAMENTO DE PAINEL
• PARADA ANUAL
• ADMINISTRAÇÃO

3. - FATORES DE GERENCIAMENTO DA SANGRIA 3.1 – HORÁRIO DE SANGRIA

SANGRADOR FAZ TODO O SERVIÇO:
SANGRIA NO PERÍODO DA MANHÃ

SANGRIA ESPECIALIZADA:
SANGRIA DE MANHÃ E A TARDE (SANGRA O 

DIA TODO)

3.2 – TAMANHO DAS TAREFAS

SANGRADOR FAZ TODOS OS SERVIÇOS:
800 A 1.000 ÁRVORES/DIA

SANGRADOR ESPECIALISTA (SÓ SANGRA):
1.300 A 1.500 ÁRVORES/DIA

3.3 3.3 -- PROFUNDIDADE DE CORTE PROFUNDIDADE DE CORTE -- SANGRIASANGRIA

 MAIOR PROFUNDIDADE DE CORTE > PRODUÇÃO

 MAIOR PROFUNDIDADE DE CORTE > Nº VASOS LATICÍFEROS

 MAIOR PROFUNDIDADE DE CORTE > RISCO ATINGIMENTO CÂMBIO

Esquema em três dimensões, demonstrando uma visão microscópica das estruturas contidas na casca da 
seringueira

casca entrecasca câmbio

células pétreas laticífero raio medular

3.3 - PROFUNDIDADE DO CORTE

Deixar 1,5 a 2,0 mm
de casca

3.4 3.4 -- FERIMENTOSFERIMENTOSAPABOR



14

3.4 - FERIMENTOS

3.4 3.4 -- FERIMENTOSFERIMENTOS

3.4 3.4 -- FERIMENTOSFERIMENTOS 3.4 3.4 -- FERIMENTOSFERIMENTOS

3.5 - LARGURA DO CORTE
• ALTA FREQUÊNCIA DE SANGRIA > LARGURA DE CORTE NÃO INFLUENCIA PRODUÇÃO.

 BAIXA FREQUÊNCIA DE SANGRIA > LARGURA DE CORTE AUMENTA PRODUÇÃO.

 ALTA FREQUÊNCIA DE SANGRIA > LARGURA DE CORTE DIMINUI VIDA ÚTIL DA ÁRVORE.

 CORTAR DE 1,5 A 2,0 mm DE CASCA

3.6 - AVANÇO ÀS GERATRIZESAPABOR
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3.6 3.6 -- AVANAVANÇÇO O ÀÀS GERATRIZESS GERATRIZES

3.7 - PERDA DE PRODUÇÃO

3.7 3.7 –– PERDA DE PRODUPERDA DE PRODUÇÃÇÃOO 3.7 3.7 –– PERDA DE PRODUPERDA DE PRODUÇÃÇÃOO

3.8 - DECLIVE DO CORTE

3.8 DECLIVE DO CORTEAPABOR
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3.8 DECLIVE DO CORTE 3.8 DECLIVE DO CORTE

S/2 S/4DUS/4U

–– DIREDIREÇÃÇÃO DA SANGRIAO DA SANGRIA

3.9 3.9 -- ESTIMULAESTIMULAÇÃÇÃOO

 PROLONGA FLUXO DE LPROLONGA FLUXO DE LÁÁTEXTEX
 REDUZ CUSTOS OPERACIONAISREDUZ CUSTOS OPERACIONAIS
 AUMENTA VIDA AUMENTA VIDA ÚÚTIL DA TIL DA ÁÁRVORERVORE
 PODE INDUZIR AO SECAMENTO DE PAINELPODE INDUZIR AO SECAMENTO DE PAINEL

 DILUIDILUIÇÃÇÃO DO ETRHELO DO ETRHEL

 DOSAGEM POR PLANTADOSAGEM POR PLANTA

 MODO DE APLICAMODO DE APLICAÇÃÇÃOO

 INTERVALO DE APLICAINTERVALO DE APLICAÇÃÇÃOO

3.10 - PRAGAS 
• CLONES VARIAM EM RELAÇÃO À SUSCEPTIBILIDADE AO ATAQUE DE PRAGAS.

 ATAQUE SEVERO PROVOCA REDUÇÃO DO CRESCIMENTO E PRODUTIVIDADE.

 CONHECIMENTO DAS PRAGAS.

 NECESSIDADE DE ACOMPANHAMENTO DO NÍVEL POPULACIONAL.

 NECESSIDADE DE CONTROLE QUÍMICO E BIOLÓGICO.APABOR
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3.11 - DOENÇAS E SECAMENTO DO PAINEL
 ATAQUE SEVERO PROVOCA REDUÇÃO NA PRODUÇÃO E PARALIZAÇÃO NA 

SANGRIA.

 INTENSIDADE VARIA DE REGIÃO, INFLUENCIADA PELO CLIMA.

 CONHECIMENTO DAS DOENÇAS.

 TRATAMENTO  PREVENTIVO. 

 DESINFECÇÃO DA FACA DE SANGRIA.

3.11 - DOENÇAS E SECAMENTO DO PAINEL
 ATAQUE SEVERO PROVOCA REDUÇÃO NA PRODUÇÃO E PARALIZAÇÃO NA 

SANGRIA.

 INTENSIDADE VARIA DE REGIÃO, INFLUENCIADA PELO CLIMA.

 CONHECIMENTO DAS DOENÇAS.

 TRATAMENTO  PREVENTIVO. 

 DESINFECÇÃO DA FACA DE SANGRIA.

3.11 - DOENÇAS E SECAMENTO DO PAINEL
 ATAQUE SEVERO PROVOCA REDUÇÃO NA PRODUÇÃO E PARALIZAÇÃO NA 

SANGRIA.

 INTENSIDADE VARIA DE REGIÃO, INFLUENCIADA PELO CLIMA.

 CONHECIMENTO DAS DOENÇAS.

 TRATAMENTO  PREVENTIVO. 

 DESINFECÇÃO DA FACA DE SANGRIA.

3.11 - DOENÇAS E SECAMENTO DO PAINEL
 ATAQUE SEVERO PROVOCA REDUÇÃO NA PRODUÇÃO E PARALIZAÇÃO NA 

SANGRIA.

 INTENSIDADE VARIA DE REGIÃO, INFLUENCIADA PELO CLIMA.

 CONHECIMENTO DAS DOENÇAS.

 TRATAMENTO  PREVENTIVO. 

 DESINFECÇÃO DA FACA DE SANGRIA.

3.11 3.11 –– SECAMENTO DE PAINELSECAMENTO DE PAINEL

NORMAL ATNORMAL ATÉÉ 5%5%

3.12 3.12 -- BALANCEAMENTO DE PAINELBALANCEAMENTO DE PAINEL
 FAVORECE A PRODUFAVORECE A PRODUÇÃÇÃO.O.
 DIMINUI OCORRDIMINUI OCORRÊÊNCIA DE SECAMENTO DO PAINEL.NCIA DE SECAMENTO DO PAINEL.
 DIMINUI INCIDDIMINUI INCIDÊÊNCIA DE DOENNCIA DE DOENÇÇASAS
 RESPEITAR DIFERENRESPEITAR DIFERENÇÇA DE 20 CM ENTRE OS CORTESA DE 20 CM ENTRE OS CORTES

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

3.13 - PARADA ANUAL

3.14 - LIMPEZA DO EQUIPAMENTO

3.15 – ADUBAÇÃO

3.16 – FORMA DE REMUNERAÇÃO DO
SANGRADOR

3.17 3.17 –– META ANUAL DE PRODUMETA ANUAL DE PRODUÇÃÇÃOO

Meta 7kg árvore   25.578 árvores = 179.046

2010 Realizado Kg % Mês Meta Kg

Ago 0 0
Set 3 5.371
Out 6 10.743
Nov 6 10.743
Dez 7 12.533
Jan 9 16.114
Fev 11 19.695
Mar 10 17.905
Abr 13 23.276
Mai 16 28.647
Jun 13 23.276
Jul 4 7.162

TOTAL 175.465

3.19 3.19 -- ADMINISTRAADMINISTRAÇÃÇÃOO
P R O D U Ç Ã O SET/08 OUT/08 NOV/08 DEZ/08 JAN/09 FEV/09 MÉDIA/SOMA

ÁRVORE EM PRODUÇAO 141.908       141.908           141.908         141.908            141.908          141.908        141.908             284 há

PRODUÇAO (KG) 38.950         64.500             76.700           81.550              95.150            121.200        478.050             

MÉDIA (KG/CAIXA) 24,98           25,33               26,05             25,28                25,01              25,37            25,34                 

QUEBRA TÉCNICA ( % ) 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

MÉDIA (KG/ÁRV.) 0,274 0,455 0,540 0,575 0,671 0,854 3,369

KG/H/MÊS 1.623           2.688               3.196             3.398                3.965              5.050            3.320                 

Nº SANGRADOR 24                24                    24                  24                     24                   24                 144                    

V E N D A 

VENDA (KG) 32.720         61.440             62.540           73.510              89.860            111.070        431.140             

R$ TOTAL (S/ICMS) 107.648,80  192.780,49      197.361,80    190.390,90       232.737,40     218.807,90   1.139.727,29     

R$/KG/BRUTO C/ ICMS 3,2900         3,1400             3,16               2,5900 2,5900 1,9700 2,64                   

R$/KG/BRUTO S/ ICMS 2,9000         2,7600             2,78               2,2790 2,2792 1,7360 2,33                   

D E S P E S A S %

R$ INSS - 2,3% 2.475,92      4.433,95          4.539,32        4.378,99           5.352,96         5.032,58       26.213,73          5,23%

R$ PIS - ARRENDO 1,65% 156,31         279,96             286,57           276,45              337,93            317,71          1.654,92            0,33%

R$ COFINS -ARRENDO 7,60% 719,96         1.289,50          1.319,96        1.273,33           1.556,55         1.463,39       7.622,68            1,52%

R$ IRRF-SARA 14.487,45    7.355,41          7.437,27        -                   -                  -                29.280,13          5,84%

R$ FUNCIONÁRIOS 46.972,80    41.863,51        45.291,13      48.290,87         42.821,59       50.095,16     275.335,06        54,89%

R$ GERENTE 4.387,79      2.444,34          3.262,87        4.655,40           2.693,13         2.498,63       19.942,16          3,98%

R$ CUSTAS PROCESSUAIS -               -                  -                 -                   -                  -                -                    0,00%

R$ SEGURANÇA TRAB.* 469,73         2,00                 688,15           1.090,55           782,42            123,07          3.155,92            0,63%

R$ FERRAMENTAS 33,48           -                  32,05             27,73                64,50              27,51            185,27               0,04%

R$ H.IMPLEMENTOS 2.108,52      1.174,94          123,85           384,30              3.883,12         262,93          7.937,66            1,58%

R$ H. MAQUINAS 4.835,22      3.171,77          4.564,89        5.451,64           5.367,18         4.443,07       27.833,77          5,55%

R$ KM VEICULOS 6.279,52      5.213,55          3.858,76        4.706,18           4.682,57         4.092,49       28.833,07          5,75%

R$ MAT.P/SANGRIA 20.503,51    3.611,55          4.232,55        7.058,00           4.075,60         2.382,29       41.863,50          8,35%

R$ MAT.P/COLETA -               -                  -                 -                   -                  3.600,02       3.600,02            0,72%

R$ LIMPEZA -               -                  -                 -                   13,00              320,00          333,00               0,07%

R$ FORMICIDA 200,88         91,67               -                 -                   -                  -                292,55               0,06%

R$ INSETICIDA 650,00         1.830,00          3.660,00        3.661,43           -                  500,00          10.301,43          2,05%

R$ HERBICIDA -               -                  315,00           -                   -                  544,66          859,66               0,17%

R$ ACARICIDA -               -                  -                 -                   -                  -                -                    0,00%

R$ FUNGICIDA 3.495,67      -                  -                 73,06                75,00              40,00            3.683,73            0,73%

R$ ESPALHANTE ADES. -               -                  -                 -                   -                  -                -                    0,00%

R$ FRETES -               -                  -                 -                   -                  -                -                    0,00%

R$ COMISSAO SOBRE FRETE 61,16           102,48             124,12           64,00                80,04              83,76            515,56               0,10%

R$ MAO OBRA CERCA 515,00         -                  -                 28,00                78,71              -                621,71               0,12%

R$ CONSERVAÇAO ESTRADAS -               -                  -                 223,80              -                  751,22          975,02               0,19%

R$ IMPRESSOS/SINALIZAÇÃO -               -                  290,00           -                   41,87              27,99            359,86               0,07%

R$ FERTILIZANTES -               -                  -                 1.348,87           -                  -                1.348,87            0,27%

R$ FESTA FINAL SAFRA -               -                  -                 -                   -                  -                -                    0,00%

R$ ABRIGO -               -                  665,08           4.354,75           -                  19,00            5.038,83            1,00%

R$ CRÉDITO CARBONO -               1.320,00          -                 -                   -                  2.278,64       3.598,64            0,72%

R$ PESAGEM 88,00           -                  40,00             24,00                32,00              32,00            216,00               0,04%

R$ PROTETOR CHUVA -               -                  -                 30.506,19         7.528,00         8.306,92       

TOTAL DESPESAS 108.440,91  74.184,63        80.731,57      117.877,54       79.466,17       87.243,04     501.602,75        100%

CUSTO R$/KG 3,31             1,21                 1,29               1,60                  0,88                0,79              1,16             
(+) Administrativo 40% 4,45             1,62                 1,62               1,91                  #REF! #REF! 2,64             
DESPESA AGOSTO 36.488,71    

DESPESA SETEMBRO 71.952,20    2.246,92R$       /HECTARE
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